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Resumo:  
 
Na pesquisa desenvolvida foi realizada uma análise histórica do jornal 
Lampião da Esquina, periódico da imprensa alternativa produzido no Rio de 
Janeiro por um grupo de intelectuais homossexuais entre os anos de 1978 
a 1981. Já existem trabalhos acadêmicos sobre ele, mas a abordagem que 
tivemos na pesquisa ainda não é muito trabalhada. Nossa proposta foi 
analisar os aspectos políticos envolvidos no jornal, juntamente com seus 
elementos culturais, tendo em vista que se tratava de um jornal publicado 
por intelectuais. Buscamos entender como o jornal, que se vinculava ao 
espectro político progressista, relacionava a questão homossexual com a 
grande demanda das esquerdas brasileiras na época, que era a luta pela 
democratização. 
 
Introdução  
 
A pesquisa analisou o jornal de imprensa alternativa Lampião da Esquina 
(LE), surgido, em 1978, no contexto de abertura política no Brasil. Seu lugar 
de origem é o Rio de Janeiro, tendo sido produzido por um grupo de homens 
ligados ao movimento homossexual da época, que viveram no exílio político 
durante o período de repressão mais intensa da ditadura militar. Quando 
retornam ao país, tiveram a iniciativa de fundar um jornal que tivesse como 
foco, a princípio, denunciar as formas de violência que os sujeitos 
homossexuais sofriam por parte do Estado e da sociedade, bem como os 
problemas de marginalização e não reconhecimento de sua cidadania, entre 
outras formas de opressão.  
Os homens que formavam a equipe editorial do jornal (entre eles Adão 
Acosta, jornalista, ex terapeuta ocupacional e pintor; Aguinaldo Silva, 
jornalista especializado em assuntos policiais e escritor; Antônio 
Crysóstomo, jornalista especializado em música popular; Clóvis Marques, 
jornalista e tradutor; Darcy Penteado, artista plástico e escritor) já possuíam 



 

 

uma trajetória relacionada a projetos de liberação sexual no Brasil, 
inspirados por movimentos de mesma iniciativa existentes nos Estados 
Unidos, principalmente o periódico Gay Sunshine Press, de grande 
notoriedade na época. 
A partir das áreas de atuação de cada membro da equipe editorial, o jornal 
estabelecia relações com outros intelectuais e mesmo acadêmicos, como foi 
o caso de Peter Fry, um precursor da discussão acadêmica sobre gênero e 
diversidade sexual no Brasil, de acordo com Green (2003). 
Embora já existam trabalhos acadêmicos sobre o jornal LE, a abordagem de 
nossa pesquisa não é muito comum. Nosso enfoque foram os aspectos 
políticos envolvidos no jornal, juntamente com seus elementos culturais, 
tendo em vista que se trata de um jornal publicado basicamente por 
intelectuais. Nossa proposta foi entender sua crítica político-cultural passava 
por uma crítica aos próprios movimentos da esquerda brasileira na época, 
que eram negligentes em relação às chamadas pautas identitárias das 
minorias. 
 
 
Materiais e métodos  
 
A perspectiva teórico-metodológica utilizada na pesquisa envolveu a 
articulação de várias áreas da pesquisa histórica: a história da imprensa, 
posto que a fonte da pesquisa é um periódico; a relação história e gênero, 
por se tratar de um periódico auto identificado como porta voz de 
homossexuais; e a história intelectual relacionada à história política, já que o 
LE era um jornal produzido por intelectuais e que veiculava um discurso 
político articulado ao universo cultural do qual seus editores faziam parte.  
Os principais autores utilizados para dar suporte teórico e metodológico para 
a pesquisa foram DE LUCA (2008); KUCINSKI (2001); AMARAL (2014); 
PERROT (2006); ALTAMIRANO (2010); RÉMOND (2010); SCOTT (1990); 
GREEN (2019) 
 
 
 
Resultados e Discussão  
 
As fontes utilizadas para a realização da pesquisa foram as 37 edições do 
jornal Lampião da Esquina que foram disponibilizadas para acesso no site 
da ONG paranaense de apoio à população LGBT Grupo Dignidade. O 
periódico em seus aspectos físicos possuía um formato de tabloide, trazia 
nas capas imagens e títulos das principais notícias que seriam abordadas na 
edição envolvidas em uma margem colorida (ver imagem 1). O número de 
páginas em cada publicação variava entre 16 a 20 e sua estrutura interna 
era organizada em sessões. 
Seu conteúdo se pautou no objetivo de abordar assuntos referentes à 
homossexualidade, articulada em discurso político, a fim de conscientizar 
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Imagem 1 - Capa da edição N°00 de Lampião da Esquina (1978) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
Conclusões   
 
Através da pesquisa foi possível perceber que o jornal brasileiro Lampião da 
Esquina, assim como o estadunidense Gay Shunshine, no qual se inspirava, 
era editado principalmente por intelectuais (artistas, literatos, etc.) e que 
esses procuraram dialogar com a esquerda brasileira da época, empenhada 
na luta contra a ditadura militar, mas sinalizando criticamente que a luta 
política em prol da democracia em geral não incluía o tema do direito das 
minorias.  
A pesquisa também mostrou que as páginas de Lampião da Esquina foram 
usadas no sentido denuncista a respeito da situação de violência psicológica 
e física enfrentada por homossexuais no Brasil, principalmente em relação à 
identidade travesti. 
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